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INTRODUÇÃO 
No dinâmico e desafiador contexto das micro e pequenas empresas (MPEs), a gestão eficaz, a sustentabilidade e a inovação são fundamentais para impulsionar o crescimento e garantir a sobrevivência empresarial. Dentro deste cenário competitivo e em constante evolução, a preocupação em tornar o negócio viável e resiliente começa a ser um dos principais fatores estudados nos últimos anos e que vem significativamente recebendo uma maior notoriedade. Este projeto de pesquisa surge com o propósito de investigar o uso das ferramentas Plano de Negócios e Business Model Canvas (BMC) por essas empresas, com foco especial em seu papel como impulsionadoras de inovação e sustentabilidade, pois segundo Dornelas (2016), “a chave para um negócio próspero está no empreendedor planejar o processo de organização do seu empreendimento desde a análise das ideias iniciais para determinar se são oportunidades viáveis, para depois selecionar a mais promissora, elaborar o plano de negócios e, consequentemente, focar na gestão da empresa”. Além disso, busca-se avaliar se a não adoção dessas ferramentas está relacionada a casos de falência ou se outros fatores estão envolvidos.

A Mesorregião Centro Ocidental do Paraná, situada no sul do Brasil, representa um contexto desafiador caracterizado por uma economia diversificada, mas amplamente composta por Micro e Pequenas Empresas (MPEs), que segundo dados do SEBRAE (2024) foi registrado nesta área uma taxa de novos negócios de 53.4% sendo de 24,83% compostos por MPE’s, essas empresas desempenham um papel fundamental na criação de empregos e no avanço econômico regional. Nesta localidade, as empresas enfrentam crescentes pressões para se adaptarem às flutuações do mercado, implementarem práticas sustentáveis e se destacarem por meio da inovação.

Segundo SEBRAE (2023) um dos principais obstáculos enfrentados pelas empresas é a falta de planejamento, que resulta em uma taxa de mortalidade de 21,6% para ME’s e 17% para EPPs, fazendo com que a empresa não tenha uma vida útil elevada. Portanto, o objetivo primordial deste estudo é coletar, analisar e correlacionar dados relevantes, a fim de identificar os principais desafios enfrentados pelas micro e pequenas empresas decorrentes da ausência de utilização das ferramentas de gestão mencionadas anteriormente.

Ao explorar esses aspectos, esta pesquisa busca fornecer percepções valiosas sobre como o uso do Plano de Negócios e do Business Model Canvas (BMC) pode auxiliar na superação desses desafios, promovendo uma gestão mais eficiente e sustentável, além de fomentar a cultura da inovação nas MPEs da Mesorregião Centro Ocidental do Paraná. Agora, adentrando especificamente no tema do plano de negócios, vamos explorar como essa ferramenta estratégica pode ser fundamental para orientar o desenvolvimento e o sucesso das MPEs.
Nesse contexto, as ferramentas Plano de Negócios e Business Model Canvas surgem como instrumentos-chave de gestão, possibilitando uma abordagem estruturada e inovadora para planejar, executar e avaliar as operações empresariais. O Plano de Negócios oferece uma visão abrangente e detalhada do empreendimento, enquanto o Business Model Canvas proporciona uma representação visual simplificada do modelo de negócios, permitindo uma análise mais ágil e flexível. Segundo Bernardi: 

O plano de negócio em si não garante o sucesso da empresa ou sua lucratividade; No entanto, quando desenvolvido com boa qualidade, aumenta as chances do empreendimento, pois, através da reflexão e da compreensão das necessidades, cria bases sólidas para o monitoramento do modelo e da estratégia de negócios. (BERNARDI, 2008, p. 4 apud TEIXEIRA, 2022, p. 1).

O objetivo deste estudo é explorar a utilização dessas ferramentas por micro e pequenas empresas da Mesorregião Centro Ocidental do Paraná, investigando como contribuem para a gestão eficaz, a promoção da sustentabilidade e o estímulo à inovação. Para embasar metodologicamente o estudo, será empregada uma abordagem quantitativa, visando quantificar problemas recorrentes em diferentes empresas, além de uma abordagem qualitativa para fornecer um embasamento teórico-empírico dos dados coletados. A combinação desses métodos resulta em uma abordagem quali-quantitativa, também conhecida como abordagem mista, proporcionando uma compreensão mais abrangente e aprofundada do fenômeno em estudo.

Por meio dessa pesquisa, espera-se contribuir para o entendimento dos desafios enfrentados pelas micro e pequenas empresas em relação à gestão, inovação e sustentabilidade, fornecendo descobertas valiosas para melhorar o desempenho e a resiliência desses empreendimentos na Mesorregião Centro Ocidental do Paraná.

MATERIAIS E MÉTODOS 
Informação e qualificação
A gestão competente e a utilização de técnicas administrativas são elementos que favorecem a sustentabilidade e o crescimento das organizações, ainda mais no contexto das micro e pequenas empresas, já que a falta de acesso e aplicação dessas técnicas representa um desafio significativo. Como apontado por Almeida (1994), "As pequenas empresas são frequentemente deficientes no uso de técnicas administrativas, com a análise estratégica muitas vezes negligenciando sua existência, assim como o Planejamento Estratégico". Esta deficiência pode ser atribuída a uma combinação de limitações estruturais, como o porte reduzido das empresas, e restrições de recursos, que impactam diretamente a capacidade de implementar práticas eficazes de gestão. Porém existem diversas formas de explorar maneiras em que a informação e a qualificação podem ser estratégias cruciais para mitigar essa falha e promover a resiliência empresarial frente aos desafios do mercado atual.

Esse entendimento integrado não só apoia a formulação de estratégias, mas também fortalece a capacidade da empresa de alcançar sucesso a longo prazo e crescer de forma sustentável, sendo um grande aliado no mantimento da empresa dentro da competitividade constante que cerca as empresas no momento atual.  Portanto, o Business Model Canvas através de toda análise realizada, pode se considerar como uma ferramenta indispensável para empreendedores e gestores que buscam otimizar suas operações e atingir seus objetivos de negócios.

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

O presente estudo tem como objetivo identificar e analisar o grau de utilização das ferramentas de gestão Plano de Negócios e Business Model Canvas em micro e pequenas empresas da Mesorregião Centro Ocidental do Paraná. Para o desenvolvimento deste estudo, serão realizadas pesquisas bibliográficas, seguidas por observações e a aplicação de um questionário semi-estruturado nas empresas objeto de estudo.

A pesquisa será conduzida utilizando o método descritivo, com o objetivo de observar e analisar os registros de informações e dados das organizações estudadas. De acordo com Gil (1999), as pesquisas descritivas têm como principal finalidade a descrição das características de uma população ou fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre variáveis. Uma característica marcante dessa abordagem é a utilização de técnicas padronizadas para a coleta de dados. Através da revisão de estudos e relatórios sobre a gestão de micro e pequenas empresas (MPEs), foi identificada uma carência significativa na gestão dessas organizações. Com base nesses dados e em um levantamento empírico, o estudo visa verificar se essa carência também se manifesta nos empreendimentos da Mesorregião Centro Ocidental do Paraná.

A abordagem da pesquisa é classificada como quali-quantitativa, combinando elementos das abordagens quantitativa e qualitativa. A análise dos dados será realizada através da quantificação das informações, com a utilização de gráficos para visualização, e pela interpretação dos aspectos subjetivos, incluindo explicações e motivos mais detalhados.

A pesquisa começará com um levantamento bibliográfico sobre as temáticas escolhidas, visando proporcionar a fundamentação teórica necessária para o estudo. A etapa de coleta de dados empíricos será desenvolvida com base no método descritivo, que incluirá observações e análise dos registros de informações das organizações participantes. A observação assistemática permitirá a identificação dos aspectos mais relevantes da realidade das empresas. Para finalizar a coleta de dados empíricos, será utilizado um questionário semi-estruturado. 

A coleta de dados para esta pesquisa foi realizada utilizando a ferramenta Google Forms, que permitiu uma aplicação eficiente e ampla do questionário semi-estruturado. A população amostral é composta por empresas situadas na Mesorregião Centro Ocidental do Paraná, abrangendo micro e pequenas empresas que operam nesta região. As empresas selecionadas para o estudo de caso foram escolhidas com base em critérios de conveniência e acessibilidade, visando facilitar a operacionalização da pesquisa. Esse critério de seleção levou em consideração a proximidade geográfica e a facilidade de contato com as empresas. No total, foram incluídas 20 empresas na amostra, permitindo uma análise detalhada e representativa do uso das ferramentas de gestão Plano de Negócios e Business Model Canvas nessas organizações.

O formulário utilizado para a coleta de dados foi estruturado em três etapas dentro do mesmo formulário, cada uma com um objetivo específico. A primeira etapa tem como propósito coletar informações pessoais dos entrevistados, incluindo dados sobre gênero, faixa etária e cargo ocupado na empresa. Com o propósito de compreender o perfil dos participantes e fornecer um contexto para as respostas obtidas. 

Na segunda etapa, o formulário foca em aspectos relacionados à empresa. São feitas perguntas sobre o porte da empresa, o ramo de atividade, o tempo de funcionamento e a localização. Esses dados ajudam a caracterizar as empresas participantes e a entender o ambiente em que as ferramentas de gestão são aplicadas. 

Por fim, a terceira etapa aborda o conhecimento e o uso de ferramentas de gestão pelos entrevistados. Nesta seção, o formulário dá ênfase às ferramentas Plano de Negócios e Business Model Canvas (BMC), mas também coleta informações sobre o uso de outras ferramentas de gestão permitindo uma visão abrangente sobre a adoção e a aplicação das ferramentas de gestão nas empresas analisadas.

Durante o processo de coleta de dados, as empresas foram selecionadas com base em relações de proximidade, ou por meio de contatos que possuíam vínculos com empresas dispostas a responder ao questionário. Embora tenham sido recebidas 20 respostas, foi dada preferência a 12 delas, pois são as que se encaixam no tema da pesquisa, especificamente micro e pequenas empresas (MPEs). Após a coleta dos dados, foi realizado o processo de análise e interpretação. Esse processo envolveu uma exposição detalhada dos dados coletados, em conjunto com os objetivos propostos no questionário, com o intuito de esclarecer os dados em questão e proporcionar uma base mais sólida para sua explicação.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Perfil das Empresas e dos Respondentes

Neste tópico, serão exploradas as características dos respondentes e das empresas participantes, informações estas que são solicitadas na primeira etapa do questionário. A primeira etapa representa um grupo diversificado em termos de gênero, idade, cargo ocupado, porte da empresa, ramo de atividade e tempo de funcionamento das empresas. Em relação ao gênero, a maioria dos respondentes são homens, totalizando 7 (58,3%), enquanto 5 (41,7%) são mulheres. Quanto à faixa etária, a maioria se encontra entre 25 e 44 anos, com 6 pessoas na faixa de 25 a 34 anos e 4 na faixa de 35 a 44 anos. Adicionalmente, há 1 respondente com menos de 25 anos e outro na faixa de 45 a 54 anos.

Os cargos ocupados pelos participantes indicam uma predominância de proprietários, que representa 75% dos respondentes, sendo 25% restante entre sócios e profissionais da area administrativa. Quanto ao porte das empresas, a amostra inclui 7 microempresas (58,3%) e 5 pequenas empresas (41,7%). Em relação ao ramo de atividade das empresas também varia, com 8 atuando no comércio (66,7%), 2 na prestação de serviços (16,7%), 1 na indústria (8,3%) e 1 no setor agrícola (8,3%).

O tempo de funcionamento das empresas também mostra variação significativa. Três empresas (25%) operam há mais de 10 anos, enquanto outras três (25%) estão em funcionamento há entre 1 e 2 anos. Duas empresas (16,7%) têm menos de 1 ano de existência, outras duas (16,7%) funcionam há entre 5 e 10 anos, e duas (16,7%) estão na faixa de 1 a 5 anos.
Conhecimento e Utilização de Ferramentas de Gestão
Este tópico irá abordar o grau de conhecimento e utilização de ferramentas de gestão entre as empresas participantes do estudo, com ênfase no Plano de Negócios e no Business Model Canvas (BMC), por se tratar de uma análise quali-quantitativa além dos dados apresentados, serão utilizados gráficos para facilitar a visualização e o entendimento sobre os resultados obtidos. 

Através dos gráficos, será possível identificar de forma clara os padrões de uso e as deficiências existentes, permitindo apontar os pontos que requerem maior atenção, servindo para direcionar ações e melhorias no uso dessas ferramentas de gestão.

Figura 4. Grau de conhecimento sobre a ferramenta Plano de Negócios.
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Fonte: Os autores (2023).
Conforme o gráfico apresentado na figura 4, o conhecimento sobre o Plano de Negócios de 58,3% dos respondentes (7 empresas) aponta não ter conhecimento sobre a ferramenta, enquanto 41,7% (5 empresas) afirmaram conhecê-la. Esse resultado destaca uma falta de familiaridade significativa com essa ferramenta de gestão. Um grande ponto a se destacar é que não se trata do não uso da ferramenta e sim da falta de conhecimento sobre a mesma, pois quando se trata de Plano de Negócios, um dos grandes obstáculos enfrentados pelas MPE’s é a sua complexidade de execução, mas a falta do conhecimento pode ser um reflexo da carência de capacitação e acesso a informações estratégicas entre micro e pequenas empresas da região.

Segundo Dal Bello (2023) após realizar uma pesquisa em pessoas que já descontinuaram um negócio, uma quantidade significativa de pessoas disseram que o motivo da descontinuidade foi referente a falta de planejamento, juntamente com falta de mão de obra qualificada, e inovação, evidenciando assim a importância do conhecimento da ferramenta Plano de Negócios para a conservação da organização.
Em seguida analisaremos a Figura 5, que indica a relação dos respondentes ao seu conhecimento sobre o Business Model Canvas (BMC):
Figura 5. Grau de conhecimento sobre a ferramenta Bussines Model Canva.
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Fonte: Os autores (2023).
Comparando com a Figura 4, a diferença é ainda mais acentuada: 66,7% dos participantes (8 empresas) relataram não conhecer a ferramenta, enquanto 33,3% (4 empresas) afirmaram ter conhecimento sobre ela. Esse dado sugere que o BMC é ainda menos conhecido entre as empresas estudadas, o que pode indicar um problema ainda mais acentuado, já que se trata de uma ferramenta de maior facilidade de compreensão e ampla aplicabilidade.

A falta de conhecimento sobre o BMC pode limitar a capacidade das empresas de visualizar e planejar seus modelos de negócios, dificultando o entendimento sobre seu próprio negócio e o mercado no qual a empresa está inserida. Além disso, a ausência dessa ferramenta pode dificultar a identificação de oportunidades e desafios, comprometendo a tomada de decisões estratégicas e, consequentemente, o seu crescimento e a sua sustentabilidade. Assim como diz Dornelas (2020) “O empreendedor não deve cair na tentação de acreditar somente na sua intuição, seguir sem uma análise criteriosa do seu negócio, muitas vezes aumenta o risco de sua empresa quebrar”.  

Isso só reforça a necessidade de iniciativas de capacitação que promovam o conhecimento e a utilização de ferramentas como o BMC, para que as empresas possam competir de maneira mais eficaz no mercado. Um dos pontos a serem questionados, é os motivos que levam as empresas a não utilização de um Plano de Negócios, na figura a seguir iremos observar um gráfico que representa os principais motivos que levam as empresas a não utilização de um Plano de Negócios.
Figura 6. Principais motivos para não utilizar um Plano de Negócios.
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Fonte: Os autores (2023).
A maioria dos participantes (6 respostas) indicou a "falta de conhecimento sobre como criar um Plano de Negócios" como a principal barreira. Esse dado destaca que mesmo que essa dificuldade seja significativa, é importante destacar que, atualmente, há muitas formas acessíveis de adquirir essa informação, com ampla disponibilidade de maneiras econômicas e até mesmo gratuitas. Essa discrepância pode sugerir que, apesar do acesso facilitado à informação, há outros fatores em jogo, como falta de tempo, dificuldade em identificar quais recursos são mais relevantes, ou até mesmo uma resistência à mudança. Então chegamos ao próximo motivo mais relevante identificado, que é justamente a "falta de recursos (tempo, dinheiro, pessoal)", com 5 respostas, o que evidencia que, mesmo que as empresas entendam a importância do Plano de Negócios, e até mesmo saibam da disponibilidade de compreender melhor como utilizar e aplicar a ferramenta elas encontram dificuldades práticas para desenvolvê-lo, seja por restrições financeiras ou de tempo.

Os demais motivos, como "meu ramo não necessita de um", "tudo o que precisamos o escritório nos fornece" e "não considera necessário para o tipo de negócio", receberam menos respostas, sugerindo que, para a maioria, a questão não é a falta de necessidade, mas sim a falta de conhecimento e recursos.

Esses resultados apontam áreas críticas que precisam de maior atenção, especialmente no que diz respeito à capacitação e ao apoio prático para que as empresas possam superar essas barreiras e adotar práticas de planejamento mais eficazes. A seguir na Figura 7, o gráfico nos mostra os resultados de uma pergunta sobre a possibilidade de utilização de uma ferramenta, que mesmo simplificada auxiliaria a empresa na sua gestão de forma geral.


Segundo uma pesquisa realizada por Stacke e Feil (2017), também observamos respostas muito semelhantes sobre o uso de ferramentas de controle. Embora a pesquisa tenha sido conduzida em 2017, ela revela que, ao longo do tempo, os mesmos problemas persistem dentro das micro e pequenas empresas (MPEs). Isso indica que, apesar dos avanços tecnológicos e das mudanças no ambiente de negócios, as MPEs ainda enfrentam desafios recorrentes relacionados à gestão e ao controle.

Figura 7. Intenção de uso de ferramentas simplificadas que auxiliam a gestão e o planejamento estratégico. [image: image4.png]Vocg consideraria utilizar uma ferramenta simplificada para
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Fonte: Os autores (2023).
A maioria dos respondentes, que totalizaram 6, manifestaram um interesse em utilizar uma ferramenta simplificada para auxiliar na gestão e planejamento estratégico de suas empresas, embora precisem de mais informações sobre o tema. Isso indica que, embora haja uma predisposição positiva, ainda existe uma resistência que impede a adoção imediata dessas ferramentas, embora implementar uma ferramenta dentro da empresa seja de fato necessário um conhecimento breve sobre a mesma, podemos chegar no ponto em que a falta de recursos discutida anteriormente no gráfico da figura 6 possa novamente ser uma barreira para implementar de fato uma ferramenta de gestão. 

Outro grupo considerável, 5 pessoas mostraram uma postura mais decidida, afirmando que definitivamente usariam uma ferramenta simplificada, o que evidencia um reconhecimento claro da utilidade dessas práticas de gestão. Apenas uma minoria expressou desinteresse. Esses dados complementam os resultados anteriores e reforçam a necessidade de continuar promovendo e facilitando o acesso a informações sobre essas ferramentas de gestão. Embora já existam maneiras acessíveis de aprender sobre elas, é evidente que ainda há um espaço significativo para aumentar a conscientização e incentivar a sua utilização entre o público empresarial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Este estudo tem como objetivo principal avaliar o grau de utilização das ferramentas Plano de Negócios e Business Model Canvas como instrumentos de gestão, sustentabilidade e inovação em micro e pequenas empresas localizadas na Mesorregião Centro Ocidental do Paraná. Para tanto foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente, focada em fortalecer a base teórica sobre gestão, inovação e empreendedorismo. Além disso, foi realizada uma pesquisa quali-quantitativa envolvendo micro e pequenas empresas da referida mesorregião.

Através da fundamentação teórica, chega-se ao resultado de que uma gestão eficiente e a aplicação de técnicas administrativas são decisivas para a sustentabilidade e crescimento das micro e pequenas empresas. A falta de acesso e de implementação dessas técnicas representa um desafio significativo para essas organizações. A base teórica também nos mostra que, embora as pequenas empresas frequentemente enfrentem limitações estruturais e de recursos, a capacitação contínua e um planejamento estratégico bem estruturado são essenciais para superar tais desafios e promover a resiliência no mercado. 


No entanto, através da pesquisa empírica, mesmo que a utilização de ferramentas administrativas sendo um aliado indispensável a se ao lado quando se trata de uma boa gestão de negócio, foi identificado uma carência significativa na maioria empresas respondentes. Sendo analisado pontos como conhecimento e utilização de ferramentas de gestão, identificando uma carência em relação aos pontos analisados. Embora uma minoria de empresas conheça e aplique ferramentas administrativas na sua gestão, o grande número de empresas que não fazem o uso destas ferramentas foi o grande ponto de atenção.


 Também foi observado no decorrer da análise da pesquisa, que o interesse de implementar ferramentas administrativas na gestão das empresas que não utilizam nenhuma ferramenta foi positivo, 90% dos respondentes aceitariam, mesmo que tendo que ter um conhecimento prévio, implementar uma ferramenta de gestão em sua empresa. 


Outro ponto muito importante da pesquisa foi o questionamento sobre os principais motivos para a não utilização de um Plano de Negócios. Como destacado no decorrer do trabalho, e durante e pesquisa, a importância do uso de um Plano de Negócios é algo indiscutível, então surge a indagação do motivo que essas empresas não fazem a utilização dessa ferramenta, já que as mesmas irão aumentar consideravelmente o desempenho daquela empresa durante sua atuação no mercado. Como podemos observar em alguns estudos anteriores como de Stacke e Feil (2017) e Dal Bello (2023), destacam a indagação em cima dos motivos nos quais as empresas não utilizam nenhuma, ou algumas ferramentas essenciais em especifico.


A pesquisa reforça a necessidade de uma comunidade empresarial mais envolvida na aplicação de ferramentas administrativas. A falta dessas ferramentas contribui significativamente para a mortalidade das MPE’s, que desempenham um papel muito importante na economia do país. A adoção de práticas de gestão mais eficazes e planejadas, aliada ao conhecimento sobre ferramentas simplificadas e sua alta aplicabilidade, pode ser um diferencial para a sobrevivência e o crescimento das micro e pequenas empresas (MPEs). A divulgação de informações acessíveis e a disponibilidade de recursos educacionais são fundamentais para capacitar os empreendedores. Esses recursos não apenas tornam o acesso ao conhecimento mais fácil e conveniente, mas também contribuem significativamente para a melhoria e eficiência das empresas, proporcionando as habilidades e o suporte necessário para enfrentar desafios e aproveitar oportunidades de mercado.



Ademais, espera-se que futuros estudos possam fornecer mais suporte a administradores e empreendedores, auxiliando no desenvolvimento de suas competências administrativas. Isso não apenas contribuirá para o sucesso das MPE’s, mas também para a melhoria geral do ambiente de negócios, promovendo um mercado mais competitivo e longevo. A implementação efetiva de ferramentas de gestão pode potencialmente transformar desafios em oportunidades, fortalecendo a resiliência e a inovação no setor empresarial.
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